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EDITORIAL 

 

Como entidade sem fins lucrativos, a Associação Cearense 

de Estudos e Pesquisas (Acep), formada por professores 

efetivos, alunos e ex-alunos da Universidade Federal do 

Ceará, prioriza o acesso ao conhecimento e oferece condi-

ções para o uso deste, em nome do desenvolvimento soci-

al. Dando continuidade ao interesse de constituir um sólido 

canal de comunicação com o público, trazemos mais uma 

edição de nossa revista. Tal iniciativa se deu em 2012, 

quando a Acep inaugurou sua primeira revista, fazendo 

alusão aos 15 anos da entidade. O lançamento consolidou  

sua identidade, bem como as diversas atividades responsá-

veis pelo seu crescimento e inserção no cenário nacional. 

Nesta edição, o leitor poderá conhecer melhor nossa insti-

tuição e as principais ações desenvolvidas. Para traduzir o 

sentimento da Acep no ano de 2013 em uma palavra que 

significasse, ao mesmo tempo, o muito já construído e o 

que ainda queremos construir, recorremos à expressão 

“Trajetórias”, representando o momento plural vivenciado 

pela instituição. Por esse motivo, elegemos para a capa da 

revista uma imagem que fosse representativa deste mo-

mento. Diante do tema escolhido, entendemos que a ênfase 

deveria ser dada à ideia de continuidade, solicitando que 

elegêssemos um elemento capaz de evidenciar tal princípio 

e que estivesse disposto como ícone em nossa cidade. Es-

colhemos, então, trazer para a capa a obra e, consequente-

mente, um pouco da “trajetória” do reconhecido artista 

plástico cearense José Tarcísio. Algumas matérias desta 

edição apresentam relação direta com o tema “trajetórias”, 

como, por exemplo, a entrevista com o Grupo Acep de 

Teatro e Música, o GAT, realizada nos bastidores de um 

evento significativo em sua história. Além desta, o bloco 

principal, “Acep em Ação”, traz um balanço das atividades 

desenvolvidas em 2012 e 2013 pela Acep. Enquanto no 

bloco “Pesquisa” chamamos atenção para a trajetória aca-

dêmica de professores associados e colaboradores, com 

publicações em periódicos e congressos nacionais e inter-

nacionais. Há, ainda, a entrevista com Roberto Smith, atual 

presidente da Agência de Desenvolvimento do Ceará 

(Adece) e ex-presidente do Banco do Nordeste, que fala de 

sua história como gestor e de seu reconhecimento ao traba-

lho da Acep. A revista contém, por fim, um apanhado de 

projetos desenvolvidos pela Acep, além das ações desen-

volvidas pelos colaboradores e pelos professores associa-

dos, no período. Desta forma, a Revista Acep em Ação an-

seia dá visibilidade ao que vem sendo feito com tal intuito, 

favorecendo o olhar sobre os atores e cenários, trazendo ao 

leitor a “visão” da instituição em “ser referência em gestão 

de conhecimento”.   

mailto:acep@acep.org.br
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NOSSA CAPA 
Conheça o Artista Plástico Multimídia José Tarcísio e sua  

obra “Ilusão”  

 

 capa desta edição de Acep em Ação re-

gistra um local significativo da cidade 

de Fortaleza. Fazendo parte do emble-

mático Centro Dragão do Mar de Arte e Cultu-

ra, a obra, de autoria do artista cearense José 

Tarcísio Ramos, também conhecido por Zé 

Tarcísio, traz ao interlocutor a impressão de 

continuidade, mesmo sentimento de quem tra-

fega no seu local de registro. A sensação des-

crita é possibilitada pela sobreposição da foto, 

em escala real, à passarela. A imagem foi es-

trategicamente posicionada, de tal modo que 

passou a ser considerada um elemento arquite-

tônico do prédio. 

Mesmo que talvez figure como uma das peças 

do artista mais vistas pelo grande público, por  

se tratar de um local onde circulam centenas de 

visitantes do Centro Dragão do Mar de Arte e 

Cultura, a relevância da obra não chega perto 

da notória trajetória de Zé Tarcísio. Aquela 

imagem, por si, não conta a rica história de re-

conhecimento do artista multimídia. 

Com carreira iniciada na década de 1960, o no-

tório cearense foi aluno da Escola Nacional de 

Belas Artes (UFRJ); expôs em mais de 50 Sa-

lões e Exposições no Brasil e no Exterior, ten-

do obra no acervo permanente de um dos mu-

seus mais conceituados do Brasil, o Museu de 

Arte de São Paulo Assis Chateaubriand -

MASP . Além disso, conquistou a admiração 

de muitos reconhecidos críticos de arte locais e 

nacionais.  

A trajetória de exposições de Zé Tarcísio foi 

iniciada subsequente a sua partida para o Rio 

de Janeiro, cidade onde morou por mais de 20 

anos. Quando ainda cursava a Escola de Belas 

Artes, foi convidado para ser um dos represen-

tantes brasileiros na VII Bienal de Paris, em 

1971. 

“Regando Pedras” é o nome de uma de suas 

mais importantes esculturas. Com ela, o artista 

conquistou premiação no XXIII Salão Nacio-

nal de Arte Moderna, em 1974, no Rio de Ja-

neiro. O fato contribuiu para que, em 1976, tal 

obra viesse a transformar-se em selo editado 

pela Empresa de Correios e Telégrafos.  

Sua participação em exposições de grande re-

levância mostrou-se intensa, o que pode ser 

confirmado pela presença continuada no Salão 

Nacional de Arte Moderna, Rio de Janeiro, nas 

edições anuais de 1966 a 1974 (neste Salão, 

conquistou os prêmios Isenção de Júri, 1972; 

Prêmio Viagem ao País, 1973; e Prêmio Via-

gem ao Exterior, 1974) ou na IX e XV Bienal 

Internacional de São Paulo, 1967 e 1979 

(Prêmio Aquisição, 1967). Além dessas mos-

tras, contaram com sua participação o Arte/

Brasil/Hoje: 50 Anos Depois, na Galeria 

Collectio, São Paulo, 1973; Panorama de Arte 

Atual Brasileira, no Museu de Arte Moderna, 

São Paulo, 1975; 30 Anos: Atividades Artísti-

cas, no Museu de Arte da Universidade Fede-

ral do Ceará, Fortaleza, 1990; e Síntese da Fa-

se Ecológica de Zé Tarcísio, Museu Nacional 

de Belas Artes, Rio de Janeiro. 

Um de seus mais recentes feitos ocorreu em 

Fortaleza, ao vencer o segundo maior salão de 

arte do País, a Mostra Nacional de Arte Con-

temporânea do Salão de Abril 2013, em agosto 

de 2013. A Mostra chegou, em 2013, à 64º edi-

ção, atingindo o marco de 60 anos de ativida-

de.  
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Vencemos mais uma etapa. O ano de 2013 foi de muita luta pela busca permanente dos 

nossos objetivos, no aperfeiçoamento da qualidade, na inovação metodológica, na ética e no si-

gilo dos negócios, na consolidação das atuais e das novas parcerias, nas responsabilidades aca-

dêmicas, na formação de novos profissionais graduados, estagiários e jovens aprendizes, e no 

aperfeiçoamento em nível de especialização e mestrado profissional nas áreas das Ciências So-

ciais Aplicadas e da Saúde. 
 

Já tendo atuado em 17 Estados brasileiros, a Acep tornou-se referência em concursos e 

seleções públicas e cursos de pós-graduação em parceria com a UFC, IEL, Unimed e Unice, es-

tando aberta a novos convênios com outras instituições de ensino superior públicas e privadas. 
 

Tendo como ponto forte em seu quadro técnico professores ativos e aposentados, alunos 

e ex-alunos, graduados e pós-graduados da UFC, a Acep vem atuando com ênfase em Adminis-

tração, Gestão Financeira, Contabilidade, Gestão de Pessoas, Estrutura e Desenvolvimento Or-

ganizacional, Cursos In Company, Planejamento Estratégico e outros serviços, atendendo ao se-

tor público e privado, atraindo a atenção dos gestores municipais, estaduais e federais. 
 

Em 2008, a Acep criou o Grupo Acep de Teatro e Música (GAT) com a finalidade de 

despertar nas crianças e nos adolescentes o gosto pela coisa pública, moralização da atividade 

política e a consolidação dos valores éticos e morais para uma nova cidadania, um novo desper-

tar, contra a corrupção e o desvio do dinheiro público.  
 

Desta forma, a Acep vem sendo convidada para diversos eventos: na Universidade Fede-

ral do Espírito Santo; na Universidade Federal do Ceará; na Fundação Euclides da Cunha 

(FEC);  na Escola de Administração Fazendária (ESAF); nos Tribunais de Contas; na Controla-

doria Geral da União (CGU); na Secretaria da Fazenda do Distrito Federal; nos diversos municí-

pios do Ceará e estados brasileiros; e, recentemente, foi convidada pelo Exército Brasileiro para 

a solenidade de abertura do lançamento do “Programa de Preparação para Reserva do Exercito 

Brasileiro”, de caráter nacional, em Fortaleza, na 10ª Região Militar. 
 

O ano de 2013 também foi marcado por importantes trabalhos, principalmente na área de 

consultorias, entre os quais se destacam os diagnósticos de gestão realizados nos municípios de 

Camocim e Jardim, do Estado do Ceará. 
 

Este é mais um momento significativo na história da Acep, em meio a transformações 

sociais, políticas e econômicas que ecoam por todos os lados, e a Acep segue em frente. Nossas 

responsabilidades, em 2014, com o futuro do Ceará e do Brasil, nos fazem buscar soluções inte-

ligentes com todas as instituições parceiras de ontem, de hoje e as de amanhã. 

 

 

ACEP COMO REFERÊNCIA 
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O Diretor-Presidente da Acep, Sérgio Nogueira, faz um  

balanço das atividades de 2013 

Sérgio Vitorino Bezerra Nogueira 

Diretor-Presidente da Acep 

Contextualizando 
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iferente de uma Secretaria de Estado, a 

 Agência de Desenvolvimento do Estado 

do Ceará (Adece), presidida atualmente 

por Roberto Smith, tem como principal ação pro-

mover projetos elaborados pelo Conselho Esta-

dual de Desenvolvimento Econômico (Cede). A 

Agência coloca em prática políticas de desenvol-

vimento econômico, industrial, comercial, de 

serviços, agropecuário e de base tecnológica, ar-

ticulando-se com os setores produtivos e atraindo 

e incentivando investimentos, além de criar con-

dições para a competitividade dos setores econô-

micos do Estado do Ceará. 

Como presidente de uma agência estadual e ex-

presidente de um banco de desenvolvimento de 

dimensão nacional, o Banco do Nordeste (BNB), 

Smith sempre precisou de instituições com as 

quais pudesse desenvolver parcerias, a fim de 

obter melhores resultados. Uma dessas organiza-

ções parceiras é a Associação Cearense de Estu-

dos e Pesquisas (Acep). 

Roberto Smith graduou-se em Economia e Ad-

ministração de Empresas, especializou-se, obteve 

título de mestre, de doutor e de pós-doutor em 

Economia. Tal trajetória aproximou o gestor pú-

blico do contexto da Acep, afinal, ambos estão 

relacionados à Faculdade de Economia, Admi-

nistração, Atuária, Contabilidade e Secretariado 

Executivo, da Universidade Federal do Ceará, a 

FEEAC. 

Por esse motivo, planejou-se para a entrevista 

percorrer o caminho que apresenta a trajetória 

pessoal do gestor, para que surgisse do diálogo 

um pouco do percurso histórico que o relaciona à 

Acep, que nos últimos quatro anos realizou di-

versos projetos com o BNB, dentre os quais: 

Concurso público (2010); consultoria para avali-

ação dos impactos do BNB e do Fundo Constitu-

cional de Financiamento do Nordeste- FNE (de 

julho de 2010 a abril de 2012); consultoria para 

avaliar os benefícios decorrentes da Política de 

Recursos Humanos implementada no BNB 

(janeiro e fevereiro de 2011); elaboração de in-

formativo para auditoria (de janeiro de 2011 a 

janeiro de 2012) e realização de Mestrado em 

Avaliação de Políticas Públicas (de fevereiro de 

2011 a fevereiro de 2013). 

 

Acep em Ação - O senhor é paulista, mas mo-

ra desde 1977 em Fortaleza. O que a escolha 

de ter estruturado sua vida neste Estado diz 

sobre você? 

Smith - Posso dizer que são essas coisas que a 

vida apronta com a gente por acaso. Quando re-

solvi fazer um curso de mestrado, escolhi o que 

tinha nível nacional, assim eu escolhia onde iria 

cursá-lo. A segunda opção que marquei foi For-

taleza. Um mês depois, recebi um telegrama di-

zendo que eu havia sido aceito, que havia uma 

bolsa de estudos e que precisava dar uma respos-

ta imediata. Fiz o mestrado, voltei para São Pau-

lo e, depois, um dia, voltando aqui para discutir 

os assuntos da minha tese, o coordenador me 

chamou no CAEN, que é o curso de Mestrado 

em Economia (da UFC). Vi que no plano de au-

las do semestre seguinte constava meu nome. O 

coordenador me convidou para ser professor. 

Aceitei vir fazer o concurso e virei professor do 

CAEN, da Faculdade de Economia - FEAACS. 

Foi assim que aconteceu. 

 

Acep em Ação - Boa parte de sua formação 

acadêmica foi cumprida na USP, sendo parte 

dela aqui em Fortaleza e uma outra, na Fran-

 

O ex-presidente do BNB e atual gestor 

da Adece fala de sua história e como  

conheceu a Acep  

Roberto Smith, presidente da Adece 
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ça, fato que aponta para um amplo conheci-

mento de Universidades com alto padrão. Di-

ante disto, gostaríamos de saber seu ponto de 

vista sobre a Universidade Federal do Ceará, 

da qual o senhor recebeu o nobre título de 

Professor Honoris Causa. 
Smith -  Eu considero a UFC um universo novo 

pra mim, porque foi a entidade que me recebeu e 

onde eu pude completar meus estudos de pós-

graduação. Ao mesmo tempo, sendo professor, 

exercendo chefia no Departamento durante dois 

mandatos, observo, hoje, o Departamento inteiro 

de Economia, onde tive muitas amizades e, en-

tão, há, da minha parte, um enorme reconheci-

mento por essa instituição. 

 

Acep em Ação - Quanto tempo o senhor esteve 

na presidência do BNB? 

Qual seria o maior desa-

fio desse posto? 

Smith - Estive no Banco 

do Nordeste por oito anos e 

meio. De início, quando se 

confirmou que eu iria ser 

presidente, foi uma sensa-

ção aterrorizante. Quando 

meu nome começou a cir-

cular, e me pediram para 

definir se aceitaria ou não 

concorrer ao cargo, resolvi colocar meu nome, 

mais como um dever relacionado à política, mas 

achando que  não seria o escolhido. Aconteceu, 

fui nomeado presidente do Banco do Nordeste. 

Como na minha vida eu sempre trabalhei além 

da Universidade, sobretudo, como consultor, afi-

nal, na minha formação profissional, é importan-

te se ter uma experiência de consultoria, sempre 

buscando experiências novas. Na hora em que 

você chega e diz “olha, isso aqui eu já fiz igual, 

então, basta ir”, você tem que estudar, aprender 

e ainda tentar saber mais do que aqueles que es-

tão solicitando seu serviço, com muito discerni-

mento e tudo o que for preciso. Foi um esforço 

muito grande. Escolher pessoas com capacidade 

foi essencial. 

 

Acep em Ação - Sua trajetória é marcada pela 

gestão pública voltada para o desenvolvimen-

to. Para entender um pouco a complexidade 

de suas atuações mais relevantes, gostaríamos 

ouvir  sua opinião sobre as semelhanças e di-

ferenças entre o atual cargo de presidente da 

Adece e o anterior, no Banco do Nordeste. 

Smith - Isso vem lá de trás.  Comecei minha vi-

da profissional na área de consultoria numa gran-

de empresa de setor, chamada Asplan 

(Assessoria de Apoio à Gestão Pública), uma das 

principais empresas de consultoria, trabalhando 

com finanças públicas. Sempre trabalhei muito 

na área financeira e de planejamento urbano. 

Quando vim para o Ceará, para fazer mestrado, 

não deixei de trabalhar para, assim, ter alguma 

suplementação de salário. Trabalhei, também, 

em uma empresa de consultoria daqui, onde eu 

prestava serviço. Depois, trabalhei com outros 

consultores e, também, como consultor indepen-

dente. Em São Paulo, iniciei minha carreira de 

professor. Era professor 

de Economia da Universi-

dade de Taubaté e de ou-

tros cursos também na 

capital. Tudo isso somou 

para adquirir a experiên-

cia para entrar no Banco 

do Nordeste. Contudo, eu 

já tinha uma vasta experi-

ência na área de consulto-

ria, na área financeira, 

mas nenhuma experiência 

em banco. E esse foi o desafio que surgiu, e tra-

tei como um aprendizado. Ali no banco eu vi que 

havia um outro aspecto muito importante, que 

era a questão de gestão, sobretudo gestão pública 

de funcionários de número elevado e com pro-

blemas herdados em grande magnitude, que co-

locavam mesmo em risco a instituição. Ainda no 

Banco do Nordeste, fui sondado pelo governador 

Cid Gomes para saber se eu concordaria em as-

sumir a presidência da Adece, pois o presidente 

anterior estava se retirando. Saí em agosto do 

BNB e assumi em outubro, no dia 10 de outubro 

de 2011. Faz dois anos.    

 

Acep em Ação - A Acep compõe o amplo con-

texto da Universidade Federal do Ceará e é 

formada por colaboradores, consultores e as-

sociados que favorecem a realização de con-

cursos e seleções públicas,  consultorias de 

gestão pública, pesquisas acadêmicas e, desde 

sua origem, promoveu cursos de Pós Gradua-
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Roberto Smith e Márlia Paiva, no momento da entrevista 
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ção em parceria com a FEEAC. Qual a impor-

tância que o senhor atribui a instituições que 

trabalham em favor da pesquisa e do conheci-

mento, como faz a Acep? 

Smith - Falando em geral, compreendo como de 

fundamental importância pensar a relação entre 

academia e o setor privado. É patente que haja 

uma dificuldade entre estes dois ramos. E, por 

extensão, há também a distância entre a acade-

mia e os requisitos da administração do setor pú-

blico. Quando a Acep foi criada, sempre dei um 

enorme apoio à Professora Glória (Peter), ao 

Professor Marcus (Machado), à Professora Naiu-

la (Monteiro) e ao Professor Sérgio Nogueira. 

Este é muito meu amigo. Quando eu exercia a 

chefia do Departamento de Economia, tive uma 

aproximação muito grande com o Professor Sér-

gio Nogueira, que era da área de Administração. 

Como também sou formado em 

Administração, tinha esse conta-

to com ele e com mais pessoas 

que eu reputava de alta capaci-

dade para gerenciar dentro da 

Universidade. De forma que a 

admiração pela Acep ocorria, eu 

a trazia já dentro de mim, como 

um apoio muito grande, pelo fa-

to de ser uma instituição que cri-

ava vínculo entre Universidade e empresa, sobre-

tudo, por ter um pessoal de alta qualificação. 

Quando você pega professores que estão na vida 

acadêmica e da maneira como eles conviviam 

com a gestão, há facilidade de colocá-los em 

contato com a resolução. Refiro-me à resolução 

de problemas concretos da realidade, que tem 

suas limitações. Como bons professores, há for-

ma de resolução, porque eles enfrentam os pro-

blemas políticos, os problemas institucionais, os 

passos legais e tudo mais. Este ponto positivo, 

consequentemente, nos trouxe uma enorme apro-

ximação. Quando entrei no Banco do Nordeste, 

não tive dúvidas de que a Acep poderia ser um 

dos braços fundamentais, pois eu tinha uma 

aproximação de conhecimento com a Acep, for-

mada por colegas de alta qualificação e serieda-

de. Quando estive no Banco do Nordeste, enten-

demos que ela seria uma grande parceira. O pri-

meiro grande desafio que tivemos com a Acep, 

foi no auxílio a projetos diversos. Eram muitas 

ações simultâneas e a Acep participou de algu-

mas delas. O maior projeto realizado ocorreu 

com a preparação para disputar concursos públi-

cos, a elaboração e realização de concursos pú-

blicos. Eu, realmente, sou até hoje muito agrade-

cido pelo profissionalismo muito forte com que 

foi tratada a questão dos concursos públicos no 

Nordeste. O concurso gerou uma aproximação 

muito grande entre a turma da Acep e toda a par-

te de RH do Banco do Nordeste. Tudo caminhou 

praticamente independente de mim, pelo bom 

relacionamento e pela resolução das difíceis tare-

fas. Você imagina o que é fazer um concurso em 

várias partes territoriais? Ou seja, este foi um 

processo de uma logística muito complicada e 

que foi feito exemplarmente. 

 

Acep em Ação - Gostaria de ouvir um conse-

lho seu para que a Acep vá ainda mais longe. 

Smith – Não sou eu que 

tenho que dar conselhos 

para a Acep. Pelo contrário. 

Eu recebo conselhos da 

Acep, eles são meus conse-

lheiros, tanto que, quando  

entrei na Adece e me depa-

rei com problemas, precisei 

solicitar outras opiniões. 

Diante disto, quando  en-

trei, falei: “Não, isso está errado, não é isso”. E 

eu sabia o que queria. Então, chamei o pessoal da 

Acep, conversamos para ver se o que eu estava 

pensando era correto. Eram tantas interrogativas 

que existiam dentro da área de gestão... Desta 

forma, contratamos a Acep, que iniciou fazendo 

um planejamento estratégico, que obteve resulta-

do na proposta de estrutura organizacional. 

“Quando entrei no Banco 

do Nordeste,  não tive 

dúvidas de que a  

Acep poderia ser um dos 

braços fundamentais” 

 

Roberto Smith e assessora de comunicação, Jully Gomes (à 

esquerda), recebem Márlia Paiva (à direita) 
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TRAJETÓRIAS 

Acep é uma entidade cuja missão é co-

laborar pela gestão de conhecimentos 

específicos, com organizações públicas 

e privadas. Para isso, a Associação exerce múl-

tiplas atividades: consultorias, gerenciamento e 

acompanhamento de atividades acadêmicas, 

organização de eventos técnico-científicos, 

além de concursos e seleções públicas. Consi-

derando as distintas áreas de atuação, acompa-

nhe o balanço das atividades desenvolvidas nos 

últimos dois anos e confira no mapa as cidades 

cearenses onde a Acep desempenhou ativida-

des. 

 

 

Consultorias 

Durante os anos de 2012 e 2013, a Acep desen-

volveu trabalhos de análise de gestão envol-

vendo diferentes órgãos públicos. Este tipo de 

atividade desenvolvida pela entidade tem por 

objetivo analisar a gestão administrativa de um 

órgão, em determinado período, compreenden-

do diversas áreas, como: gestão de pessoas; al-

moxarifado e patrimônio; execução orçamentá-

ria e financeira; licitações, obras e convênios; e 

concurso. O escopo do relatório de diagnóstico 

de gestão desenvolvido pela Acep pode variar 

de acordo com a vontade e necessidade de cada 

trabalho, o que caracteriza um produto final de 

caráter individual e exclusivo para cada órgão. 

Esses serviços de consultoria auxiliam no de-

sempenho e na gestão das atividades adminis-

trativas. Nos últimos dois anos, foram realiza-

dos os seguintes trabalhos: Modernização da 

Gestão Fiscal do Município de Fortaleza; Plano 

de Cargos e Carreiras para a Câmara Municipal 

de Fortaleza; Plano Municipal de Educação pa-

ra a Secretaria de Educação de Fortaleza; Con-

sultoria nas áreas de pessoal, diagnóstico de 

gestão e custos hospitalares para a Secretaria 

Municipal de Saúde de Fortaleza; Projeto de 

Implantação do Novo Plano de Contas Aplica-

do ao Setor Público na Prefeitura de Fortaleza; 

Reestruturação da Área de Arrecadação Tribu-

tária do Município de Limoeiro do Norte; Cor-

reção e análise do Plano de Cargos e Salário da 

Fundação Euclides da Cunha (FEC); Correção, 

alteração e inclusão de novos aspectos no Có-

digo de Ética da Fundação Euclides da Cunha 

(FEC); Diagnóstico de Gestão da Secretaria 

Municipal de Finanças (SEFIN) da Prefeitura 

de Fortaleza; Diagnóstico de Gestão da Prefei-

tura Municipal de Camocim; Diagnóstico de 

Gestão da Prefeitura Municipal de Jardim. 

 

Gerenciamento Financeiro de Cursos de 

Pós-Graduação 

Tratando-se de uma entidade que presta servi-

ços à Universidade Federal do Ceará (UFC) e 

outras instituições de ensino superior, faz parte 

da trajetória de atividades da Acep, deste a sua 

criação até os dias atuais, o gerenciamento fi-

nanceiro de cursos de Pós-Graduação lato e 

stricto sensu dessas instituições. Em sua maio-

ria, os cursos nos quais a Acep presta apoio ge-

Limoeiro 

do Norte 

Camocim 

Sobral 

Jardim 

A 

 

Acompanhe as principais realizações da Acep em  

2012 e 2013 
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Itapipoca 

Fortaleza 

Acep em Ação 
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rencial estão vinculados à Faculdade de Econo-

mia, Administração, Atuária, Contabilidade e 

Secretariado Executivo da 

UFC. 

Durante o ano de 2012, a 

Acep trabalhou em conjun-

to com à UFC, sendo res-

ponsável pelo gerenciamen-

to financeiro dos seguintes 

cursos de Pós-Graduação 

lato sensu: Especialização 

em Administração da Qua-

lidade, Especialização em Administração de 

Recursos Humanos, Especialização em Audito-

ria, Especialização em Controladoria, Especia-

lização em Direito Público, Especialização em 

Gestão Hospitalar e de Organizações de Saúde; 

e, também, gestora financeira de cursos volta-

dos à Pós-Graduação stricto sensu em nível de 

Mestrado, com os cursos de Mestrado Profissi-

onal em Administração e Controladoria e Mes-

trado Profissional em Avaliação de Políticas 

Públicas.  

Em 2013, a Acep deu continuidade ao gerenci-

amento dos cursos de Pós-Graduação lato sen-

su em Controladoria e em Direito Público, e 

deu início aos cursos de Especialização em Ad-

ministração Financeira e Especialização em 

Gestão de Compras e Suprimentos. No âmbito 

da Pós-Graduação stricto sensu, houve a conti-

nuidade do gerenciamento do Mestrado Profis-

sional em Administração e Controladoria, além 

da inclusão do  Mestrado Profissional em Eco-

nomia do Setor Público e do Mestrado Profissi-

onal em Finanças e Seguros. 

  

Concursos e Seleções Públicas 

A organização de concursos e seleções públi-

cas tem tido crescimento significativo dentre as 

atividades desenvolvidas pela Acep. Com vis-

tas ao atendimento das necessidades de proces-

so seletivo em diferentes órgãos, a Acep já rea-

lizou concursos e seleções de nível local, regio-

nal e nacional. Em 2012, foram realizados três 

concursos para os seguintes órgãos: Departa-

mento de Edificações e Rodovias do Ceará 

(DER), Órgão Gestor de Mão de Obra Portuá-

ria de Fortaleza (OGMO) e Prefeitura Munici-

pal de Sobral. Já em 2013, foram realizados 

três concursos: para a Secretaria de Desenvol-

vimento Agrário do Governo do 

Estado do Ceará (SDA), para o 

Serviço Autônomo de Água e 

Esgoto do Município de Sobral 

(SAAE) e  para a Prefeitura Mu-

nicipal de Itapipoca. Ainda em 

2013, foram realizadas duas se-

leções públicas para atender às 

necessidades do Município de 

Itapipoca, ambas destinadas à 

formação de quadro de servidores da rede pú-

blica municipal de ensino.  

“A Acep já realizou 

concursos e seleções 

de nível local, regio-

nal e nacional” 
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Candidatos do concurso SAAE chegando ao local de prova, em 

Sobral (2013) 
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Reunião com a Prefeita de Camocim para  apresentação da metodolo-

gia do diagnóstico de gestão (2013) 
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Glória Peter apresentado relatório final da consultoria prestada ao 

Município de Camocim (2013) 

Acep em Ação 
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GRUPO ACEP DE TEATRO E  

MÚSICA  

o Município de Caucaia, havia um gru-

po de música e teatro independente, 

formado por crianças, funcionando des-

de 2005. Quando o Professor Marcus Machado  

foi exercer a função de Secretário de Finanças 

daquele Município, em 2007, interessou-se em 

desenvolver atividades de educação físcal e 

procurou, desta forma, este grupo. Posterior-

mente, devido ao crescimento de suas ativida-

des, o grupo passou a funcionar com o apoio 

integral da Acep.  O Grupo Acep de Teatro e 

Música (GAT) é composto, atualmente, pela 

Professora Nádia Aguiar e por nove jovens: 

Jéssica Dayanne, Washington Moura, Ramires 

Ventura, Milena Louise, Julieth Morais, An-

dréa Magalhães, Allysson Gadelha, Josélia 

Morais e Marvjuliane Araújo. 

Entre maio de 2012 e dezembro de 2013, o 

GAT realizou 57 apresentações, abrangendo, 

além de municípios do Ceará (Fortaleza, Aqui-

raz e Limoeiro do Norte), as cidades do Rio de 

Janeiro-RJ, Vitória-ES e Brasília-DF. Destaca-

se a apresentação que aconteceu em Brasília, 

na 1ª Conferência Nacional sobre Transpa- 

 

 

 

 

rência e Controle Social (Consocial), evento 

organizado pela Controladoria Geral da União 

(CGU). Na ocasião, o GAT iniciou a apresen-

tação cantando as músicas “Controladoria na 

Administração Pública" , “Orçamento Partici-

pativo"  e “Impostos" . Em seguida, foi encenado 

o esquete teatral “Controle dos Recursos Públi-

cos”, cuja temática, bem como a forma de ex-

posição do assunto (humor cearense), comoveu 

todos os participantes presentes. 

A entrevista a seguir foi realizada nos bastido-

res do evento Orçamento Participativo da Cri-

ança e do Adolescente (OPCA) do Município 

de Aquiraz. Transcorreu quando o  Grupo 

Acep de Teatro e Música preparava-se para en-

trar em cena, no palco do teatro do Centro de 

Educação e Cidadania Maria de Castro Bernar-

do, no dia 13 de agosto de 2013. O evento fez 

parte das ações do Plano Plurianual 2014-2017 

do Município de Aquiraz, sendo uma realiza-

ção das Secretarias de Planejamento e Desen-

volvimento Econômico e de Finanças daquele 

Município. 

Depois de estarem inúmeras vezes no palco, 

diante de plateias que, juntas, somam mais de  

10 mil pessoas, os jovens do GAT vestiam o 

figurino, em mais uma preparação para a cena. 

Em tais momentos, é natural a emoção ou até 

 

Em entrevista, os jovens atores e a diretora teatral do Grupo 

Acep de Teatro e Música falam de sua ascensão 

N 

Fotos: Divulgação 

Projeto social 
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mesmo a insegurança. Havia, porém, naquela 

hora, a emoção e ansiedade esperada de um 

grupo de teatro formado por jovens que têm 

em média 18 anos de idade. Considerando a 

pouca idade do grupo, seria natural encontrar 

semblantes que denotassem insegurança ou 

coisa do gênero. Contudo, os atores associa-

vam segurança e descontração, 25 minutos an-

tes de enfrentarem mais uma plateia, desta vez, 

formada por cerca de 150 pessoas. 

Se pensarmos que os jovens do GAT já estão 

em ação desde 2008, ou seja, há cinco anos, 

concluímos que existe acú-

mulo de experiências em 

cena, e que tais vivências 

foram incorporadas às tra-

jetórias pessoais de cada 

um dos atores. A entrevista 

foi realizada com o intuito 

de apresentarmos um pou-

co desses percursos de vi-

da. 

Sabendo que a origem do 

GAT tem como marco o 

evento Orçamento Partici-

pativo da Criança e do  Adolescente (OPCA), 

realizado em 2008, no Município de Caucaia, 

escolhemos um evento em formato similar, 

desta vez vivenciado em 2013, em Aquiraz, 

para proporcionar a atenção àquilo que relacio-

na o sentido de grupo às trajetórias pessoais de 

cada um dos atores. 

O que veremos nas linhas a seguir são os depo-

imentos dos atores e da diretora Nádia Aguiar 

diante da atividade que vêm desempenhando 

com afinco, em “palcos de improviso” ou 

“palcos constituídos” de muitas cidades do  

Ceará e do Brasil. 

 

Acep em Ação - Como o teatro surgiu na vi-

da de vocês? 

Allysson -  Nós estudávamos todos em escolas 

públicas. Então, surgiu um projeto de leitura 

para ser feito em todas as escolas com as crian-

ças e nós aceitamos esse desafio. Conhecemos 

nossa coordenadora de teatro, a Nádia Aguiar. 

Foi quando começamos a fazer esse trabalho 

de incentivo à leitura através do teatro, tam-

bém. 

 

Acep em Ação - O que convenceu vocês a 

aderirem ao teatro? Gos-

taria que vocês falassem 

do primeiro momento do 

grupo e depois do teatro 

com a perspectiva da ci-

dadania. 

Ramires (hoje funcionário 

da Acep) - A gente sempre 

teve esse lado social, desde 

o começo do grupo. Eu, 

particularmente, sempre 

gostei de música, de teatro. 

Entrar no teatro foi uma re-

alização minha. Os meninos já estão há mais 

tempo, a Juliete, a Josélia, o Alisson, e um dia, 

quando vi a apresentação deles, perguntei o 

que teria que fazer para entrar. Foi assim que 

conheci o grupo.  O trabalho ligado ao social já 

estava presente desde as primeiras apresenta-

ções do grupo, com peças sobre a dengue e so-

bre violência contra mulher. Sempre peças 

educativas, voltadas para a sociedade. A pro-

posta que o Professor Marcus trouxe para a 

gente já era mais complexa. 

 

Acep em Ação - O que você acha da realiza-

ção deste evento, o Orçamento Participativo 

Fotos: Divulgação 

“Eles já vieram 

prontos. Tudo o que 

temos hoje é graças  

ao talento deles”  

Nádia. 

 Projeto social 
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da Criança e do Adolescente? 

Washington - Acho muito importante ser tra-

tado esse assunto com crianças e adolescentes, 

pelo fato de eles aprenderem mais sobre orça-

mento público, sobre orçamento participativo, 

pois, além de estimular o aprendizado, eles 

crescem não só “mentalmente” como, também, 

“espiritualmente”. 

 

Acep em Ação - Gostaria que a Professora 

Nádia contasse como foi a trajetória com os 

atores do teatro. 

Nádia -  Fui buscar os meninos em cada escola 

que ficasse próxima da Secretaria de Educa-

ção, para ficar mais fácil para eles ensaiarem. 

Alunos que gostassem de ler, mais desenvoltos 

e com boas notas. Não tive trabalho nenhum, 

pois eles já vieram prontos. Tudo o que temos 

hoje é graças ao talento deles. Quando eles me 

falam que me devem muito, digo que não de-

vem nada, pois fui apenas uma ponte. Fiquei 

com eles e sempre escrevi e dirigi as peças. O 

talento, a persistência e a perseverança é de 

cada um. Eles não desistiam, iam no sol, na 

chuva, pegavam carro ou iam a pé.  

   

Acep em Ação - Haveria algum segredo pa-

ra tudo dar certo na hora “H”? 

Allysson - O segredo que eu sempre uso, que 

acho fundamental, é esquecer que ali eu sou, o 

Allysson Gadelha. Lembrar sempre que lá eu 

estou entrando pra ser o personagem, que tem 

pessoas me vendo e que tenho que dar sempre 

o meu melhor. Não importa se é a trigésima 

vez que eu apresento a peça, pois o público é 

sempre novo e sempre tenho que estar melho-

rando, sempre dá para fazer melhor.  

 

Acep em Ação - Como vocês lidam com a 

improvisação? O público, percebe? 

Andréa (hoje funcionária da Acep) - No co-

meço, era difícil improvisar, porque a gente 

ainda não tinha experiência, mas, agora, com 

toda uma bagagem, eu particularmente acredi-

to que o grupo não tem dificuldade com a im-

provisação. O público não percebe, pois só 

quem sabe os detalhes da peça somos nós, que 

estamos atuando. Então, não deixamos transpa-

recer para o público o erro, a improvisação; 

tanto que, quando termina uma apresentação, 

achamos que não foi tão legal, mas várias pes-

soas chegam pra gente e elogiam muito. Então, 

acredito que o público não percebe. 

 

Acep em Ação - Gostaríamos que vocês fa-

lassem, de maneira geral, se mudou alguma 

coisa em relação ao sentimento de cidada-

nia. 

Ramires - A gente sempre fica com os olhos 

mais voltados pra isso. Vemos o mundo de ho-

je sempre com muita corrupção, escândalos de 

sonegação envolvendo os nossos líderes. En-

tão, de tanto fazer peças voltadas para esses 

temas, educação fiscal, controle e educação 

financeira, pretendemos fazer faculdade nessas 

áreas. E isso aguça, realmente, os nossos olha-

res críticos, para sempre estarmos dando aten-

ção para esses assuntos, pois são muito impor-

tantes. 

Andréa - Com certeza, antes de começarmos a 

fazer peça sobre esses assuntos voltados para a 

cidadania, tudo era meio desconhecido, não 

dávamos importância a esses temas, como 

comprar algo e exigir a nota fiscal. Eu também 

não tinha conhecimento que podemos ter aces-

so às informações do nosso Município, como 

as verbas repassadas, essas coisas.  

Foto: Divulgação 

 Projeto social 
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“De tanto fazer peças voltadas para esses  

temas, educação fiscal, controle e educação         

financeira,  pretendemos fazer faculdade  

nessas áreas.” Ramires 
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Fundação Euclides da Cunha (FEC) é 

uma entidade de apoio à Universidade 

Federal Fluminense (UFF), sua missão 

é viabilizar ações para o desenvolvimento de 

projetos nas diversas áreas de conhecimento, 

como forma de atender, com eficiência e eficá-

cia, às necessidades da Uni-

versidade. A Fundação, des-

de o início da atual gestão, 

em 2011, vem enfrentando 

desafios no que diz respeito à 

racionalização na utilização 

dos recursos e organização 

das atividades operacionais.   

Na tentativa de vencer tais 

desafios, a FEC contratou os 

serviços de consultoria da Acep, visando cons-

tatar a atual situação da gestão da Fundação 

nas áreas de Projetos, Comunicação Social, 

Contabilidade, Concursos Públicos, Recursos 

Humanos, Suprimento e Compras, Controle 

Interno, Tecnologia da Informação e Assesso-

ria Jurídica.  

O resultado foi a elaboração de um relatório de 

diagnóstico de gestão financeira e operacional, 

sugerindo um plano de ações que poderiam 

contribuir para as operações, a transparência e 

o controle, bem como para a excelência de fu-

turas medidas, permitindo a obtenção de dados 

e informações necessárias ao desenvolvimento 

de ações em prol da eficiência nas atividades 

desenvolvidas pela FEC. Satisfeita com o tra-

balho, a Fundação já contratou 

diversos serviços, tendo como 

mais recente o realizado em ju-

lho de 2013, uma consultoria 

técnica especializada para capta-

ção de novos recursos através da 

prestação de serviços na área de 

gestão junto a instituições públi-

cas, envolvendo implantação de 

controladorias ou unidades de 

controle interno para prefeituras, serviços de 

incremento da arrecadação e reestruturação de 

secretarias de finanças, realização de diagnósti-

co de gestão para prefeituras e elaboração de 

técnicas de orçamento participativo. Para tanto, 

foram promovidas reuniões em Niterói-RJ e 

em Fortaleza-CE, com treinamentos práticos  

oferecidos aos dirigentes da FEC, visando o 

aprimoramento dos envolvidos.  

 

BRASIL AFORA  

A 

Professor Marcus Vinicius ministrando curso na FEC 

 

“ Satisfeita com o 

trabalho, a Funda-

ção já contratou di-

versos serviços.” 

 

Acep consolida projetos com a Fundação Euclides da Cunha – 

FEC, instituição de apoio à Universidade Federal Fluminense  
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Professor Marcus Vinicius ministrando curso na FEC 
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o ano de 2008, o Governo do Estado do 

Ceará, atendendo a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDB), 

implementou o Ensino Médio Integrado à Edu-

cação Técnica de Nível Médio (EMI). Essa no-

va proposta integra, a um só tempo, sólida for-

mação geral e capacitação profissional, com o 

fim de favorecer o ingresso de jovens no mer-

cado de trabalho. Atualmente, de acordo com a 

Secretaria de Educação, o Estado mantém 97 

escolas profissionalizantes, 

que ofertam 51 cursos técni-

cos com diferentes eixos. Es-

tes são implementados em 

cada sede, conforme a voca-

ção econômica da área na 

qual está situada. Diferenci-

ando-se das demais escolas 

públicas, as escolas profissi-

onalizantes oferecem aulas 

de segunda a sexta-feira, de 

07h às 17h, de acordo com o 

sistema integral de ensino, 

por um período de três anos. 

Nelas, os discentes desenvol-

vem habilidades e competên-

cias para aplicá-las na área profissional de sua 

escolha por meio do estágio, obrigatório nos 

últimos seis meses de curso. O ingresso dos 

jovens no mercado de trabalho através do está-

gio supervisionado curricular obrigatório, sem 

ônus para as empresas e instituições conceden-

tes, vem trazendo resultados individuais para 

os aprendizes e impactos sociais positivos para 

a sociedade, contribuindo diretamente para o 

crescimento do Estado do Ceará. Com o desa-

fio de garantir uma formação técnica de quali-

dade, o Governo tem estabelecido importantes 

parcerias com setores produtivos e instituições. 

A Associação Cearense de Estudos e Pesqui-

sas, que sempre contribuiu, por meio dos está-

gios, para a formação acadêmica dos alunos de 

graduação da Universidade Federal do Ceará e 

de outros projetos governa-

mentais, passou, em 2011, a 

abrir suas portas para as es-

colas profissionalizantes de 

Fortaleza. Em seu histórico, 

a Acep já contou com nove 

estagiários dos mais diver-

sos cursos técnicos ofereci-

dos nas escolas profissiona-

lizantes. Em 2012 e 2013, 

cinco estagiários atuaram 

nas áreas de Comunicação, 

Secretariado, Projetos Espe-

ciais e Contabilidade. Con-

siderados elementos impor-

tantes para o funcionamento 

dos setores em que atuam na Acep, esses jo-

vens aprendem, desde cedo, a rotina da carreira 

profissional que pretendem seguir, adquirindo 

experiências, bem como agregam à empresa 

inovação e vontade de mostrar o que sabem, 

propiciando um ambiente favorável à troca de 

conhecimentos. 

EDUCAÇÃO PROFISSIONALIZANTE  

 

“A Acep já contou 

com os serviços de 

nove estagiários dos 

mais diversos cursos 

técnicos oferecidos 

nas escolas   

profissionalizantes.”  

N 

Gabriela, Gleidson e Deborah, estagiários do Governo do 

 Estado em 2013 

 

Acep integra à sua rotina o projeto do Governo do Estado do 
Ceará de escolas profissionalizantes  

F
o

to
: 

D
iv

u
lg

aç
ão

 

F
o

to
: 

D
iv

u
lg

aç
ão

 

Luane e Henrique, estagiários do Governo do Estado, 

no ano de 2012 
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TRAJETÓRIA CELEBRADA  
XX Fórum Nacional dos Departamentos de Contabilidade e 

Finanças das Universidades Federais é realizado em 

Fortaleza  

calendário de eventos do ano de 2012 

marcou, também, a XX Reunião Ordi-

nária do Fórum Nacional de Diretores 

de Contabilidade e Finanças das Universidades 

Federais do Brasil (FONDCF). O encontro, 

que teve seu pontapé inicial no começo da dé-

cada de 1990, na cidade de Natal/RN - ocasião 

em que se realizava o Encontro dos Contadores 

do MEC -, foi responsável, ao longo dos anos, 

por estabelecer um importante meio pelo qual a 

gestão das Universidades Federais brasileiras 

colocava em pauta os desafios enfrentados co-

tidianamente, bem como as perspectivas de fu-

turo.   

Neste cenário, o Professor Marcus Vinícius 

Veras Machado, ex-Diretor-Presidente da As-

sociação Cearense de Estudos e Pesquisas, e 

atual Secretário de Finanças do Município de 

Aquiraz-CE, possui passagem significativa nos 

20 anos do FONDCF, sendo o primeiro coor-

denador do Fórum. 

Em 2012, passados 20 anos desde a sua ideali-

zação, a organização do evento alusivo às duas 

décadas de existência do FONDCF foi realiza-

da pela Universidade Federal do Ceará, com 

apoio da Associação Cearense de Estudos e 

Pesquisas e demais instituições de apoio à UFC 

(FCPC, Cetrede, Astef, Aceg). O evento, que 

anteriormente já havia sido sediado em Forta-

leza, na ocasião de realização de sua oitava 

edição, desta vez, aconteceu nos dias 07 a 11 

de Maio de 2012, no Hotel Mareiro. 

Na ocasião, o FONDCF reuniu, aproximada-

mente, 70 participantes, e colocou em pauta a 

discussão dos seguintes tópicos: estudar e pro-

por soluções para os problemas relacionados 

com as áreas de Contabilidade, Finanças e Or-

çamento; promover o intercâmbio e buscar uni-

formização de procedimentos, consolidar e di-

vulgar documentos junto às Universidades Fe-

derais; assessorar os dirigentes e órgãos de ins-

tâncias superiores das Universidades Federais, 

e informar e atualizar os dirigentes de procedi-

mentos adotados. 

Além de discutir assuntos internos comuns nas 

Diretorias, os participantes também assistiram 

palestras sobre temas atuais e relevantes tais 

como: “Lei de Acesso à Informação” ministra-

da pelo Sr. Luiz Fernando Menescal de Olivei-

ra, Chefe da Controladoria Geral da União no 

Ceará; “Normas Brasileiras de Contabilidade 

Aplicada ao Setor Público – NBCASP”, minis-

trada pelo Sr. Luiz Mário Vieira, Ms, Controla-

dor Geral do Tribunal de Contas dos Municí-

pios do Estado do Ceará (TCM-CE) e membro 

do Grupo de Estudos do CFC para as 

NBCASP; “Execução Orçamentária e Finan-

ceira dos Recursos da UAB e Limite de Diárias 

e Passagens no âmbito da CAPES”, ministrada 

pelo Dr. Fábio Vaz, Diretor de Gestão da  

CAPES; e “Administração das Finanças Pesso-

ais” ministrada pelo Professor Marcus Vinicius 

Veras Machado. 

 

O 

Ex-coordenadores do FONDCF 
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Equipe Acep 
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ACEP NO FOTEC  

EM OUTRAS ÁREAS  

fim de permitir agilidade e eficiência 

dos processos, as Universidades cele-

bram convênios com fundações e asso-

ciações privadas que lhes prestam apoio.  Em 

dezembro de 2012, foi realizada a I Reunião 

Ordinária do Fórum Técnico das Instituições 

de Apoio à Universidade Federal do Ceará 

(Fotec). O evento ocorreu no Centro de Treina-

mento e Desenvolvimento (Cetrede) e reuniu 

as entidades de apoio à Universidade, com o 

objetivo de  debater sobre o momento atual 

dessas instituições e a importância do Fórum, 

além de fortalecer o relacionamento entre as 

fundações e associações de apoio, estabelecer 

padrões de procedimentos, sugerir ideias de 

melhoria de gestão e 

trocar experiências. 

Dentre as entidades-

membro, a Acep ga-

nhou destaque e reco-

nhecimento ao se fazer 

presente na apresenta-

ção dos objetivos e his-

tórico da criação 

do Fórum Técnico, com 

o Professor Marcus Vi-

nicius Veras Macha-

do, e ao eleger Denise Nunes, até então, Geren-

te de Controladoria da Acep, como coordena-

dora do Fotec. 

Sanofi Pasteur S.A, divisão de vacinas 

do Sanofi, um dos principais grupos 

multinacionais da área farmacêutica, 

tem direcionado investimentos que visam ao 

desenvolvimento de estudos clínicos voltados 

para o combate à dengue na América Latina. 

Considerando a grande incidência de casos no 

Brasil e em outros países da América do Sul e 

Central, o pesquisador Dr. Luis Carlos Rey, 

professor associado ao Instituto de Biomedici-

na, instituição possuidora de infraestrutura ne-

cessária ao empreendimento de tais pesquisas, 

tem desenvolvido os estudos CYD35 e 

CYD15, que visam à vigilância prospectiva de 

doenças febris em áreas endêmicas do dengue 

na América Latina, além de avaliar a eficiência 

da prevenção de casos sintomáticos de dengue 

biologicamente confirmados, e da vacina CYD 

contra a dengue depois das vacinações. Para 

intermediar os termos e condições financeiras  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

do estudo, a Acep exerce a função de interveni-

ente administradora, responsável pela gestão 

dos recursos da pesquisa. A participação  da 

Acep em um projeto internacional vem trazen-

do reconhecimento no mercado. 

A 

O 

 

Denise Nunes é eleita coordenadora do Fórum Técnico das 

Instituições de Apoio à UFC 

Acep gerencia recursos de pesquisa para estudo clínico de va-

cina contra a dengue  
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m dos principais objetivos da Acep é tor-

nar seus colaboradores pessoas críticas e 

reflexivas. Para isso, a Associação desen-

volve iniciativas de pesquisas científicas sob a 

coordenação da professora associada Maria da 

Glória Arrais Peter, principalmente nas áreas de 

Administração e Contabilidade. Em 2012 e 

2013, os resultados foram bastante satisfatórios: 

29 artigos aprovados. Em nível internacional, a 

Acep se fez presente, por meio de seus colabora-

dores, em eventos realizados em Portugal, Espa-

nha e Uruguai. No território nacional, os artigos 

foram aprovados em congressos que acontece-

ram em diversos estados brasileiros. Além dos 

eventos, vários trabalhos foram também publica-

dos em periódicos conceituados. O mais recente 

trabalho aprovado foi apresentado no XIII Coló-

quio Internacional sobre Gestão Universitária 

nas Américas, realizado na Argentina. 

PUBLICAÇÕES CIENTÍFICAS 

Título: Metodologia de Apuração e Análise de Custos no Setor Público: 
estudo nas escolas municipais de Fortaleza. Autores: Peter, M. G. A. ; 

Machado, M. V. V. ; Pinho, R. C. S. ; Gomes, A. O. ; Meneses, A. F. 

Evento:  XIII Congresso Internacional de Custos 

Título: Programa de Educação Fiscal para Crianças e Adolescentes: um 
estudo em Fortaleza e Caucaia. Autores:  Maia, A. B. G. R. ; Peter, M. 

G. A. ; Oliveira, T.E. ; Machado, M. V. V. Evento:  9º Congresso USP 

Iniciação Científica em Contabilidade  

Título: Organização dos Órgãos de Controle Interno Municipal no Esta-
do do Ceará: um estudo na Região Metropolitana de Fortaleza. Autores: 

Cavalcante, D. S.; Peter, M. G. A. ; Machado, M. V. V. Periódico: Ad-

vances in Scientific and Applied Accounting 

Título: Convergência das Normas Brasileiras de Contabilidade do Setor 
Público às Normas Internacionais de Contabilidade do Setor Público: em 

ensaio teórico.  Autores:  Sousa, H. V. ; Peter, M. G. A. ; Machado, M. 

V. V. ; Gomes, A. O.  Evento: XV SEMEAD  

Título: Controle como Dimensão da Governança Pública: princípios e 
melhores práticas definidos pelos órgãos internacionais. Autores: Caval-

cante, M. C. N. ; Peter, M. G. A. ; Machado, M. V. V. Evento: VI Con-

greso de Costos Del Mercosur 

Título: O Ensino dos Artefatos de Contabilidade Gerencial nos Cursos 

de Ciências Contábeis das Universidades Federais Brasileiras. Autores: 

Nascimento, C. P. S. ; Peter, M. G. A. ; Oliveira, T. E. Evento: VI Con-
greso de Costos Del Mercosur 

Título: Gestão Pública Ambiental no Governo do Estado do Ceará: 
análise da política à luz do pós-modernismo. Autores: Nunes, P.R.C; 

Lima, A. O.; Oliveira, F. C. Evento: IV Congreso Internacional en Gobi-

erno, Administración y Políticas Públicas 2013 

Título: Representação dos Discentes na Gestão das Instituições de Ensi-

no Superior no Cumprimento das Exigências do Ensino da Sociedade do 

Século XXI.  Autores: Freitas, M. M. M.; Rodrigues, M. D. N; Freitas, 
W.  Evento: XIII Colóquio Internacional sobre Gestão Universitária nas 

Américas 

Portugal 

Espanha 

Rio de Janeiro 

Rio Grande do Norte 

Ceará Pará 

Pernambuco 

Rio  Grande do Sul 

Uruguai 

Argentina 

São Paulo 

Santa Catarina 

U 

 

Colaboradores da Acep aprovaram 29 artigos em periódicos e 
eventos científicos nacionais e internacionais  

Im
ag

e
m

: 
D

iv
u

lg
a
çã

o
 

Minas Gerais 

Título: Cumprimento da Lei de Responsabilidade Fiscal e o Desenvolvi-
mento Social Municipal: uma análise dos municípios cearenses utilizan-

do dados em painel. Autores: Lima, A. O; Sousa, A. M. R.; Sousa, P. F. 

B de; Nascimento, P. S. do; Peter, M. G. A. ; Machado, M. V. V. Even-

to: 8th Iberoamerican Academy 

Título: Governança Pública: uma análise dos relatórios de administração 
e estatutos sociais dos bancos estatais brasileiros. Autores: Ribeiro, Z. 

M.; Pompoeu Filho, P. L; Peter, M. G. A.; Nascimento, C. P. S. do; 

Oliveira, T. E; Machado, M. V. V. Evento: XX Congresso Brasileiro de 

Custos 

 

Título: Construção de Modelo Explicativo de Propensão ao Empreende-
dorismo da Região Nordeste do Brasil. Autores: Lima, A. O.; Fontenele, 

R. E. S; Peter, M. G. Evento: 8th Iberoamerican Academy 

Pesquisa 
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Título: Percepções dos Gestores Organizacionais Acerca do Investimen-

to na Qualificação de Seus Colaboradores no Mestrado Profissional em 

Administração e Controladoria da UFC. Autores:  Miranda, V.O.A. ; 
Peter, M. G. A. ; Machado, M. V. V. ; Meneses, A. F.  Evento:  VII 

Congresso ANPCONT 

Título: Ensino da Contabilidade Ambiental no Curso de Graduação de 

Ciências Contábeis nas Instituições de Ensino Superior Brasileiras. Au-

tores: Varelo, E.M. ; Peter, M. G. A. ; Machado, M. V. V. ; Gomes, A. 

O. Evento:  VII Congresso ANPCONT 

Título: A Institucionalização da Controladoria no Âmbito do Poder 

Executivo Municipal.  Autores: Gomes, A. O. ; Peter, M. G. A. ; Macha-

do, M. V. V. ; Oliveira, T.E  Evento: VI Congresso ANPCONT .  
*Também aprovado na Revista  Contabilidade, Gestão e Governança 

Título: Transparência da Gestão Fiscal: estudo comparativo nos municí-

pios da Região Metropolitana de Fortaleza. Autores:  Santos, T. C. ; 
Machado, M. V. V. ; Peter, M. G. A. ;    Lima, L.C . Evento:  VIII Con-

gresso Nacional de Excelência em Gestão - CNEG 

Título: Evidenciação das Demonstrações Contábeis: estudo sob a óptica 

do processo de convergência das normas de contabilidade aplicadas ao 

setor público. Autores:  Meneses, A. F. ;  Peter, M. G. A. Evento: VI 
Congresso ANPCONT .  *Também aprovado na  Revista Gestão Pública 

Título: Controladoria Governamental: proposta de modelo para a Uni-

versidade Federal do Ceará. Autores: Moreira, L. H. ; Machado, M. V. 
V. ; Peter, M. G. A. ; Oliveira, T. E. Evento:  13º Convenção de Conta-

bilidade do Estado do Ceará 

Título: Análise da Arrecadação Tributária no Município de São Gonçalo 
do Amarante.  Autores:  Martins, H. M. ;   Peter, M. G. A. ; Machado, 

M. V. V. ; Coelho, N. S.  Evento:  13º Convenção de Contabilidade do 

Estado do Ceará 

Título: Análise das Atividades Desenvolvidas pela Controladoria Geral 

do Município de Fortaleza. Autores: Varelo, E. M. ; Machado, M. V. V. 

; Peter, M. G. A. ; Gomes, A. O. Evento:  13º Convenção de Contabili-
dade do Estado do Ceará 

Título: Utilização da Contabilidade no Processo de Auditoria Fiscal do 
ICMS: estudo sob a óptica dos auditores fiscais da Secretaria da Fazenda 

do Estado do Ceará. Autores: Almeida, J. R. ; Peter, M. G. A. ; Macha-

do, M. V. V. ; Gomes, A. O.  Evento:  19º Congresso Brasileiro de 
Contabilidade  

 

Título: Controle como Dimensão de Governança Pública: estudo nas 

controladorias federais e estaduais brasileiras. Autores: Cavalcante, M. 
C. N. ; Meneses, A. F. ; Peter, M. G. A. ; Machado, M. V. V. Evento:  

XIX Congresso Brasileiro de Custos  

Título: Características da Pós-graduação Stricto Sensu em Contabilidade 

ou Controladoria na América do Sul. Autores: Varelo, E.M. ; Gomes, A. 
O. ; Oliveira, T.E. ; Peter, M. G. A. ; Machado, M. V. V. Evento:  

XXXVI  ENANPAD 

Título: Controle Interno e Controladoria na Administração Pública: 
estudos nas universidades federais brasileiras.  Autores: Queiroz, M. A. 

S. ; Peter, M. G. A. ; Machado, M. V. V. ; Gomes, A. O. ; Rodrigues, M. 

D. N. Evento:  XIX Congresso Brasileiro de Custos  

Título: Ensino da Disciplina Teoria da Contabilidade nos Cursos de 

Graduação em Ciências Contábeis das Universidades Federais do Brasil. 

Autores: Rodrigues, M. D. N. ; Peter, M. G. A. ; Machado, M. V. V. ; 
Sales, E. C. A. S. Evento: XXIII ENANGRAD 

Título: Desenvolvimento Municipal e Cumprimento da Lei de Respon-

sabilidade Fiscal: uma análise dos municípios brasileiros utilizando 

dados em painel.  Autores:  Sousa, P.F.B ; Lima, A. O. ; Gomes, A. O. ; 
Nascimento, C. P. S. ; Peter, M. G. A. ; Machado, M. V. V. Evento:  

XXXVI  ENANPAD . *Também aprovado na Revista Evidenciação 
Contábil & Finanças. 

Título: O Custeio Alvo em Serviços Hospitalares Públicos: estudo no 

serviço de transplante hepático do Hospital Universitário Walter Cantí-

dio da Universidade Federal do Ceará. Autor: Lima, M. A. B. ; Peter M. 
G. A. ; Machado M. V. V. ; Catrib A. M. F. ; Meneses A. F. Periódico: 

Revista de Informação Contábil  

Título: Relação entre Indicadores Operacionais e Financeiros: estudo 
das companhias estaduais de saneamento básico no Brasil. Autores: 

Sousa, P.F.B ; Peter, M. G. A. ; Pinto, D. S. ; Negreiros, J. M. ; Campos, 

F. M. Evento: XIX Congresso Brasileiro de Custos  

Professora Ruth Carvalho de Santana Pinho, associada da Acep, 

no XIII Congresso Internacional de Custos, em Portugal. 
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Título: Estratégias para Redução de Custos em Operadoras de Plano de 

Saúde. Autores: Peter, M. G. A.;  Machado, M. V. V.; Catrib, A. M. F.; 

Rodrigues, M. D. N. Periódico: Revista de Informação Contábil  
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Título: Análise das Características Acadêmicas e Profissionais dos 

Candidatos Aprovados aos Cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu em 

Contabilidade e Controladoria no Brasil. Autores: Colares, A. C. V.; 
Varelo, E. M.; Pinho, R. C. S.; Peter, M. G. A. ; Machado, M. V. V. 

Periódico: Revista Ambiente Contábil 

Professor Alexandre Oliveira Lima, Diretor Administrativo-

Financeiro da Acep, no 8th Iberoamerican Academy Conference, 

em São Paulo. 
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oje, cada vez mais é necessário que as 

empresas alertem seus funcionários so-

bre a importância de alguns valores 

profissionais que passam despercebidos no dia-

a-dia. Pensando nisso, há quatro anos, a Acep 

vem realizando um projeto que reúne profissio-

nalismo e socialização: o Interacep. A iniciati-

va tem por objetivo integrar os colaboradores 

em torno de um tema voltado para desafios em-

presariais, tais como: liderança, cooperação, 

trabalho em equipe, motivação e comprometi-

mento. O evento de 2013, abordou o tema Res-

ponsabilidade Socioambiental, tendo como 

proposta criar um compromisso permanente, 

por parte de todos os funcionários, com a ado-

ção de uma postura que contribua para 

o desenvolvimento econômico e para melhori-

as na qualidade de vida de todos. 

O Interacep 2013 aconteceu no dia 08 novem-

bro, marcado pela conscientização em prol da 

sustentabilidade. No decorrer do dia,  a intera-

ção através das dinâmicas, palestras e apresen-

tações relacionadas ao tema proposto permitiu 

aliar o conhecimento à diversão. As palestras 

aconteceram pela manhã e as gincanas à tarde, 

promovidas pelos próprios funcionários, que 

foram divididos em três equipes para cumpri-

rem as tarefas sugeridas pela organização. 

Dentre as tarefas, incluíam-se: palestras e de-

bates sobre o tema indicado, arrecadação de 

alimentos para instituição beneficente e apre-

sentações artísticas voltadas ao meio ambiente. 

Esta é uma das iniciativas bem aceita por parte 

dos funcionários e os valores aprendidos são 

postos em prática tanto na vida profissional 

quanto pessoal. 

H 

 

No evento, que reúne, anualmente, todos os colaboradores,  

ACEP discutiu, em 2013, a Responsabilidade Socioambiental 
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Participantes do IV Interacep 
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PARA A MENTE, PARA O CORPO  

om o intuito de valorizar seus profissio-

nais, a Acep oferece atividades que ga-

rantem a qualificação e o bem-estar de 

seus funcionários, pois acredita que a valoriza-

ção do ser humano é a melhor forma de contri-

buir para o sucesso da empresa. Com isso,  

vem disponibilizando cursos, seminários e pa-

lestras sobre temas que contribuem para o de-

senvolvimento profissional e pessoal. O grande 

diferencial está em oferecer aos colaboradores 

um curso de inglês ministrado por norte-

americanos, isto porque, atualmente, o domínio 

da língua inglesa possibilita mais oportunida-

des. O professor passa, em média, seis meses 

em Fortaleza para ensinar inglês aos funcioná-

rios com pouco contato com a língua, e ajudar 

a aprimorar aqueles já que possuem algum do-

mínio. A iniciativa acontece desde 2011 e já 

contou com três educadores. As aulas são dire-

cionadas, principalmente, à conversação, têm 

duração de uma hora, acontecendo duas vezes 

na semana, e contam com duas turmas: inician-

te e avançada.  Para o profissional, esta tam-

bém se torna uma grande oportunidade de 

agregar conhecimento e valores de outra cultu-

ra .   

A instituição oferece, ainda, aulas de ginástica 

laboral, que visam melhorar a condição física e 

mental dos colaboradores. Esta prática, além 

proporcionar um momento de distração, alivi-

ando as preocupações diárias, evita algumas 

doenças provocadas pelo trabalho contínuo, 

como as lesões por esforço repetitivo (LER). 

Além disso, a ginástica laboral reduz 

o sedentarismo, motivando exercícios físicos 

através de alongamentos, danças e relaxamento 

muscular. Para que as aulas tenham os efeitos 

esperados, são acompanhadas e orientadas por 

uma fisioterapeuta.  A ginástica acontece duas 

vezes por semana, com duração de 30 minutos 

cada aula. Ambas as atividades são realizadas 

coletivamente, no próprio local de trabalho, 

durante o expediente, evitando a fadiga diária, 

promovendo uma sensação de disposição e 

bem estar e melhorando o desempenho dos 

participantes.   

 

Aula de ginástica laboral da Acep 

Curso de Inglês da Acep ministrado por Laura Orantes 

C 

 

Acep promove curso de inglês para colaboradores, a partir de 

intercâmbio com norte-americanos, além de investir em aulas 

de ginástica laboral 
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Aula de ginástica laboral da Acep, ministrada pela fisioterapeuta 

Flávia Arrais 
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Nos últimos anos, a profissão contábil vem passando por mudanças relacionadas à impor-

tância das informações divulgadas por meio de demonstrações e relatórios, bem como à percep-

ção da crescente valorização do contador no mercado de trabalho. 
 

A Contabilidade sempre foi considerada uma profissão de “2º escalão”, na qual, o profis-

sional era reconhecido como um mero técnico, com funções exclusivas relacionadas às áreas 

fiscal e tributária das empresas. O bom contador era aquele que dava um “jeitinho” para agradar 

o cliente, muitas vezes, deixando de lado a ética. 
 

Ao longo do tempo, a profissão contábil foi tomando outras dimensões e passou a ter ca-

racterísticas gerenciais. Atualmente, é considerada fundamental para qualquer tipo de entidade, 

pois, através das informações produzidas, os gestores podem verificar a situação financeira e 

patrimonial de sua empresa. Os profissionais, utilizando-se de tais informações, podem tomar a 

melhor decisão, garantindo a continuidade da entidade. 
 

Diante de todas essas mudanças, o Conselho Federal de Contabilidade (CFC) resolveu 

eleger o ano de 2013 como “O Ano da Contabilidade no Brasil”, com o objetivo de promover 

maior reconhecimento da profissão. A fim de realizar o plano, o CFC convidou parceiros estra-

tégicos para, em conjunto, construírem um amplo projeto de divulgação e, consequente, consci-

entização por parte da sociedade, com o propósito de dar visibilidade à relevância da Contabili-

dade e do profissional contábil. 
 

Para deixar registrada a real importância da profissão contábil, gostaria de afirmar: Se 

pensarmos que todas as empresas, de qualquer ramo, necessitam da Contabilidade (hospitais, 

supermercados, colégios, padarias, farmácias, etc.), podemos constatar que temos um nicho 

muito vasto no mercado de trabalho. Além disso, a Ciência Contábil proporciona um leque de 

atividades, nas quais o profissional pode se especializar, como: Contabilidade Pública, Controla-

doria, Auditoria, Contabilidade Fiscal e Tributária, docência, Contabilidade Gerencial, assesso-

ria contábil independente, dentre outras.    
 

Para o profissional contábil, fica a dica: trabalhe sempre com ética e responsabilidade, 

escolha o ramo da Contabilidade com o qual você se identifica, seja o primeiro a valorizar sua 

profissão, mostre-se útil ao seu gestor. Dessa forma, você pode conquistar a tão sonhada realiza-

ção profissional. 
 

2013: O ANO DA CONTABILIDADE 

NO BRASIL  

 

Joyce Arrais, colaboradora da Acep e professora da UFC,  

escreve sobre a relevância do Ano da Contabilidade no Brasil  
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Joyce Arrais 

Gerente de Projetos da Acep 
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EX-PRESIDENTES FALAM DA SUA  

RELAÇÃO COM A ACEP  
Glória Peter, Naiula Monteiro e Marcus Machado comentam 

sua trajetória na Associação  

“A Associação Cearense de Estudos e Pesquisas (Acep), fundada por um gru-

po de  professores da FEAAC, vem, desde 1997, consolidando e ampliando 

sua atuação na elaboração de estudos aliados ao desenvolvimento de pesquisas 

de cunho técnico/científico, na organização de concursos públicos, encabeçan-

do, ainda, exitosas atividades nas esferas de consultoria, diagnósticos de ges-

tão, cursos e treinamentos. Sua história, que não pode ser medida apenas em 

números,  está umbilicalmente vinculada à FEAAC, constituindo-se, de algum 

modo, espaço de aplicação da maioria dos seus cursos, abrindo, muitas vezes, 

espaço para atuação de discentes na qualidade de estagiários. Por tudo isso, 

sinto-me feliz por ter dado efetivo contributo a esta Instituição que, ao longo 

desta década e meia, vem prestando relevantes e reconhecidos serviços à co-

munidade cearense.” 
Maria Naiula Monteiro da Silva  

“Muito me honra ter feito parte da criação da Acep em 1997 e, mais ainda, de 

ter sido o 3º Diretor-Presidente da casa. Meu período como Gestor máximo, 

de 13 de dezembro de 2005 a 08 de outubro de 2009, foi de muito crescimento 

e desenvolvimento para a Associação. Na época, tinha acabado de chegar de 

meu curso de Ph.D. nos Estados Unidos; muitas ideias eram novinhas e conse-

gui implantar algumas, que trouxeram grandes resultados. O período marcou a 

entrada da ACEP no setor de assessoria e consultorias a entidades governa-

mentais e muitos convênios foram celebrados, proporcionando aos nossos co-

laboradores muitos trabalhos e pesquisas. A Acep passou, também, a ser co-

nhecida no cenário regional e, depois, nacional, e até hoje mantém seu cresci-

mento ascendente.”    
                                                                                  Marcus Vinícius Veras Machado 

“A criação da Acep, em 1997, inspirada no modelo da  Fundação do Departa-

mento de Ciências Contábeis da Faculdade de Economia da Universidade de 

São Paulo (USP), veio concretizar uma aspiração  de criar um elo mais próxi-

mo entre a academia e a sociedade e, ao mesmo tempo, proporcionar  autono-

mia financeira à Faculdade de Economia, Administração, Atuária e Contabili-

dade (FEAAC) da Universidade Federal do Ceará.  Batalhamos para instituci-

onalizar a Acep no âmbito da UFC como entidade de apoio e, hoje, como fun-

dadora e primeira presidente da entidade, tenho muito orgulho de constatar a 

trajetória de sucesso que ajudamos a construir. Formando pesquisadores e con-

sultores, a maioria originários dos cursos de graduação da FEAAC, a Acep é 

reconhecida pela competência e postura ética na condução de seus trabalhos, 

em todo o território nacional.” 
Maria da Glória Arrais Peter 
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A Acep, com mais de 16 anos de atuação, consolidou sua atuação prestando serviço com 

excelência em praticamente todo o Brasil, sobretudo na Região Nordeste. O sonho dos fundado-

res de constituir uma associação dos professores da FEAAC-UFC com atuação local e regional 

foi realizado em sua plenitude. Durante todos esses anos de atuação, a ACEP e seu corpo diri-

gente buscaram investir na formação de pessoal técnico comprometido e engajado na busca por 

excelência. A graduação já não mais satisfaz aos anseios por busca de conhecimento. A maioria 

do corpo de funcionários da Acep possui especialização e/ou mestrado. Além disso, atua na área 

docente em universidades e faculdades. 
 

A formação do quadro funcional, aliada ao corpo de professores associados, tem como 

resultado a prestação de serviços técnicos para a sociedade brasileira, sobretudo para as institui-

ções públicas e as de apoio a Universidades Federais. Vale ressaltar que mais de 90% dos funci-

onários da Acep são oriundos da FEAAC-UFC e ingressaram na instituição por meio de seleção 

para a realização de estágio. Além da formação do corpo de funcionários, a Acep, desde sua 

fundação, também foi responsável pelo apoio financeiro à UFC. Desde a realização da manuten-

ção do prédio ao pagamento de despesas com pessoal terceirizado, em virtude da descontinuida-

de de contratação, passando pela compra de equipamentos permanentes ou apoio a viagens de 

alunos e professores para participarem de eventos científicos. Ressalte-se que este apoio, em sua 

maioria, advinha de recursos próprios da Acep, ou seja, além do percentual fixado pela Resolu-

ção Nº 13/Consuni, de 13 de Setembro de 2011, já que a Acep foi instituída para dar apoio à 

FEAAC/UFC. 
 

A Universidade Federal do Ceará (UFC) reconheceu o trabalho de excelência na presta-

ção de serviços de intermediação financeira realizados pela Acep, em reunião ocorrida na Reito-

ria, em 2013. De todas as instituições de apoio, até o presente momento, somente a Acep pres-

tou contas e enviou relatório financeiro das receitas e despesas realizadas, além dos comprovan-

tes do repasse mensal realizado à Conta Única do Tesouro Nacional. 
 

O ano de 2013 foi marcado, sobretudo, pela atuação em prefeituras cearenses e na reali-

zação de concursos e seleções. Este ano, também, foi marcado por turbulências no decorrer do 

ano, porém encerrou-se com a renovação da nossa parceria com a UFC para o gerenciamento 

financeiro de projetos de pós-graduação.  
 

O ano de 2014 terá como objetivo o aprofundamento do relacionamento dos parceiros 

existentes e a busca por novos parceiros para prestação de serviços de consultoria e a realização 

de concursos e seleções. 

 

CARTA DO DIRETOR 

ADMINISTRATIVO-FINANCEIRO 
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Alexandre Oliveira Lima  

Diretor Administrativo-Financeiro da Acep 
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reocupada em manter um ambiente de 

trabalho harmônico, em que as pessoas 

possam interagir e trocar informações e 

aprendizados, a Acep está sempre orga-

nizando eventos internos e externos. Estes mo-

mentos de descontração e lazer, fora da rotina 

diária, envolvem funcionários e seus familia-

res, fazendo com que todos participem e se co-

nheçam, a fim de fortalecer os laços de amiza-

de. Uma estratégia utilizada para que seus fun-

cionários participem ativamente desses eventos 

é fornecer incentivos proporcionais à  

quantidade de participações. Além das datas 

comemorativas, a Acep promove happy hours, 

geralmente em restaurantes, e passeios, sempre 

valorizando a cultura e os pontos turísticos lo-

cais. Confira alguns momentos que marcaram 

os anos de 2012 e 2013. 

MOMENTOS 

 

 

 

 

 

 

P 

 

Aniversário de 15 anos da Acep 

Natal 2012 Natal 2012 

Aniversário de 15 anos da Acep Aniversário de 15 anos da Acep 

Aniversário de 15 anos da Acep Aniversário de 15 anos da Acep 

Celebração religiosa do  
Aniversário de 15 anos da Acep 

Arrecadação de doações para o Dia 
das Crianças 2012 

IV Arraiá da Acep 

III Interacep III Interacep 

Natal 2012 
 

Natal 2012 
 

Aniversário de 15 anos da Acep Aniversário de 15 anos da Acep 

Conheça os eventos promovidos pela Acep que marcaram os  

anos de 2012 e 2013  

3ª edição - “Acep vai ao seu bairro” III Happy Hour das mulheres 
 

 

Gente 
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Feijoada  
 

Curso de Excel Avançado 
 

Festa da Páscoa 
 

Comemoração ao Dia das Mães 
 

Momento Mariano 
 

Aniversário do Diretor Administrati-
vo-Financeiro, Alexandre Lima 

V Arraiá da Acep in door 
 

 
 

Happy Hour  

Defesa de mestrado da funcionária 
Amanda Gomes 

Despedida do funcionário Paulo  Concurso SDA 
 

Churrasco 
 

Despedida do colaborador Agnelo Despedida da funcionária Lígia 
 

Despedida do estagiário Felipe 
 

Defesa de mestrado do funcionário 
Cícero Philip Soares 

Aniversário dos professores  
Sérgio Nogueira e Glória Peter 

Aniversário do Professor Marcus  
Machado 

Passeio ao Beach Park 
 

7ª Edição - Acep vai ao seu bairro 
 

Doação dos alimentos arrecadados 
 no  Interacep 2013 

Apresentação teatral da equipe  
vermelha, Interacep 2013 

 

 

Despedida da Laura 

 

 

5° Edição - Acep vai ao seu bairro  

Gente 
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O avanço tecnológico trouxe novas formas de relacionamento entre as pes-

soas. Os novos gadgets vêm sendo, aos poucos, incorporados às rotinas. 

Com eles surgiram novos meios de promover interação entre pessoas e mar-

cas, assim como de relacionar-se com o conhecimento. 

Muitas das ações burocráticas ganharam métricas específicas e  

exclusivas dos meios virtuais. O marketing empresarial foi expandido às 

novas mídias, então denominadas digitais. O mundo passou a interagir e 

compartilhar informações, impressões, conhecimento e experiências.  

Viver passa, hoje, por dentro de um processador, exige “memória RAM” e 

alguns milhares de terabites. 

Nos últimos anos, a Acep processualmente aderiu a esta lógica e, hoje, pra-

ticamente todas as suas ações concretizam-se por meio de sua home, o site 

acep.org.br. Contudo, outras ações vêm ganhando rotina. São elas, a nossa 

página e perfil no Facebook, além de nosso Twitter. Juntas, elas atingem 

milhares de pessoas, diariamente.  Foram pensadas para atuarem em nome 

da expansão do conhecimento sobre as áreas de atuação da Acep, assim co-

mo para tornar públicas as ações da Associação..  

Visite nosso site: 

www.acep.org.br 

Curta nossa página no Facebook: 

/novidades.acep 

Siga-nos no twitter:  

@novidadesacep 

VISITE, CURTA E SIGA-NOS 
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Av. da Universidade, 2446 - CEP 60020-180 
Benfica - Fortaleza - CE 

Telefones: (85) 3253.4161 / (85) 8771.0337 
email: acep@acep.org.br 

site: www.acep.org.br 

Equipe Técnica: 

Editor 

Maria da Glória Arrais Peter 
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Gabriela de Sousa Ferreira, Leilane César de Lima e 
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Projeto gráfico e edição de textos e imagens 
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